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Resumo: O objetivo do trabalho foi analisar as relações filogenéticas entre os membros 

de cada família e caracterizar a expressão gênica dos membros das famílias MIP 

(“major intrinsic proteins”) e GOL (galactinol sintase), que estão relacionados à 

tolerância à seca. Após alinhamento com genes ortólogos de Arabidopsis, foram 

caracterizados 8 membros da família GOL e 34 da família MIP. Plântulas de laranja 

doce (Citrus sinensis L.) foram submetidas a estresse osmótico in vitro por 15 dias, 

sendo utilizados três tratamentos: 1-controle (meio MS), 2-meio MS suplementado com 

PEG600, 3-meio MS suplementado com NaCl. Para extração de RNA foi coletadas 

amostras de folhas e raiz das plântulas. Após a síntese do cDNA, foi realizado análise 

de expressão através de RT-qPCR. Os dados de expressão gênica indicaram grande 

variação na expressão dos genes nas diferentes condições de estresse osmótico. O 

conhecimento de genes candidatos a tolerância à seca, contribuem para o 

desenvolvimento de novas variedades porta-enxerto de citros adaptadas a condições de 

seca por meio da biotecnologia. 
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